
Mesmo com a presença do astro Cristiano Ro-
naldo, pronto para jogar a quinta e, provavelmente, 
última Copa da carreira, o grupo H promete equi-
líbrio do início ao fim. Na briga por uma das vagas 
às oitavas, CR7 terá a concorrência de outros dois 
grandes nomes do futebol: o uruguaio Luis Suárez 
e o sul-coreano Heung-min Son. São três jogado-
res da primeira prateleira do futebol para apenas 
dois lugares ao primeiro sol no Mundial do Catar. 
As presenças de Portugal, Uruguai e Coreia do Sul 
são complementadas por Gana que, mesmo sem o 
brilho individual, aposta no coletivo aguerrido para 
fazer frente e sonhar com a passagem ao mata-mata.
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Melhor campanha: Campeão (1930 e 1950)
Time-base (4-3-3)
Rochet; Varela, Araujo, Gimenez e Olivera; 
Vecino, Bentancur e Valverde; Pellistri, Luis 
Suárez e De Arrascaeta
Craque: Fede Valverde (Real Madrid)
Técnico: Diego Alonso
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (2010)
Time-base (4-2-3-1)
Ibrahim; Lamptey, Djiku, Salisu e 
Gideon Mensah; Partey e Samed; 
Ayew, Kudus e Sulemana; Williams
Craque: Thomas Partey (Arsenal)
Técnico: Otto Addo
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 4º (2002)
Time-base (4-1-4-1)
Seung-gyu; Moon-hwan, Min-jae, Young-gwon 
e Jin-su; Woo-young; Hee-chan, Jae-sung, 
In-beom e Son Heung-min; Hwang Ui-jo
Craque: Son Heung-min (Tottenham)
Técnico: Paulo Bento (POR)
Cotação do Correio:
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Carente de enfrentar times europeus no ciclo para a 
Copa do Mundo, o Brasil terá, logo de cara, dois adver-
sários do Velho Continente. Ambos são velhos conhe-
cidos do técnico Tite. Em 2018, o time mediu forças 
contra Suíça e Sérvia — empatou com o primeiro 
e ganhou do segundo — e irá reencontrar os dois. 
Apesar disso, a Seleção Brasileira surge como 
ampla favorita ao primeiro lugar e também se 
apresenta com potêncial para, enfim, bordar a 
sexta estrela na Amarelinha. O equilíbrio maior 
deve ficar na disputa pela segunda vaga. Até mes-
mo Camarões pode oferecer resistência. Quem tirar 
ponto dos tupiniquins tem vantagem na disputa.

Quinta tentativa 
da sexta estrela
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Melhor campanha: Campeão (1958, 1962, 1970, 1994, 2002)
Time-base (4-3-3)
Alisson; Danilo, Marquinhos, Thiago Silva e Alex 
Sandro; Casemiro, Lucas Paquetá e Neymar; Raphinha, 
Richarlison e Vinicius Junior. 
Craque: Neymar (PSG)
Técnico: Tite
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 3º (1966)
Time-base (4-4-2)
Diogo Costa; Cancelo, Ruben Dias, Pepe e Nuno Mendes; 
Ruben Neves, William Carvalho, Otávio e Bernardo Silva; 
Bruno Fernandes e Cristiano Ronaldo
Craque: Cristiano Ronaldo (Manchester United)
Técnico: Fernando Santos
Cotação do Correio:

Melhor campanha: 4º (1930 e 1962)
Time-base (3-4-2-1)
Rajkovic; Milenkovic, Veljkovic e Pavlovic; 
Lazovic, Gudelj, Lukic e Kostic; Tadic e 
Milinkovic-Savic; Vlahovic
Craque: Dusan Vlahovic (Juventus)
Técnico: Dragan Stojkovic
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1950)
Time-base (4-2-3-1)
Sommer; Widmar, Akanji, Elvedi e 
Rodriguez; Freuler e Xhaka; Shaqiri, 
Sow e Vargas; Embolo
Craque: Granit Xhaka (Arsenal)
Técnico: Murat Yakin
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Quartas (1990)
Time-base (4-4-2)
Onana; Fai, Mbaizo, Castelletto e Onguene; 
Ngamaleu, Zambo Anguissa, Hongla e Toko 
Ekambi, Aboubakar e Choupo-Moting
Craque: Choupo-Moting (PSG)
Técnico: Rigobert Song
Cotação do Correio:
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